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RESUMO 

 

A família Oxalidaceae possui espécies com grande importância econômica tanto 

na indústria farmacêutica quanto na indústria alimentícia. É constituída por seis gêneros 

no qual o gênero Oxalis  L. é o mais representativo, e se  subdivide em quatro 

subgêneros. Essas espécies apresentam grande variação nas características 

morfológicas, o que dificulta a identificação taxonômica das mesmas. No Brasil, 

destacam-se estudos regionais sobre taxônomia  de Oxalis L. Trata-se de um gênero 

multibásico com muita variação nos números cromossômicos, podendo se apresentar 

com n=5, 6, 7, 8, 9 e 11. Este trabalho teve como objetivo fazer o levantamento de 

artigos científicos que apresentassem o número cromossômico das espécies do gênero 

Oxalis L., bem como relacionar o numero cromossômico com a classificação 

taxonômica segundo Lourteig (1994) e Lourteig (2000). Para tanto foi realizada uma 

revisão bibliográfica, utilizando artigos científicos encontrados em banco de dados 

eletrônicos como SciELO, ScienceDirect e Web CAPES, a partir de palavras-chave 

como Oxalis, Thamnoxys e número cromossômico, os artigos utilizados demonstravam 

o número cromossômicos das espécies do gênero Oxalis L., essas informações serviram 

para tentar estabelecer relações citotaxonômica entre essas espécies. Um total de 47 

artigos foram revisados e 154 espécies foram inclusas no resultado desse trabalho por 

apresentar seus números cromossômicos publicados. Foi elaborada uma planilha para 

comparação dos números cromossômicos das espécies. A partir deste estudo podemos 

inferir que não há relações entre o numero cromossômicos das espécies desse gênero e a 

classificação taxonômica estabelecida por Lourteig (1994) e Lourteig (2000), já que 

espécies pertencentes ao mesmo subgênero não apresentaram padrão no numero 

cromossômico e muitas espécies se diferenciaram das demais apresentando poliploidia. 

Diante do exposto, nota-se a necessidade de estudos filogenéticos do gênero Oxalis. 

Palavras-chave: Oxalis, citotaxônomia, poliploidia. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A família Oxalidaceae R. Brown contém seis gêneros, sendo que no Brasil está 

representada  pelos gêneros  Averrhoa L., Biophytum DC. e Oxalis L. onde os dois 

últimos são nativos (SOUZA; LORENZI 2008). O gênero Oxalis também é o mais 

representativo no país com aproximadamente 97 espécies (ABREU; FIACSHI,2013). 

Pode ser dividido em quatro subgêneros, são eles Monoxalis (Small) Lourt., Trifidus 

Lourt., Thamnoxys (Endl.) Reiche emend. Lourt. e Oxalis L. (LOURTEIG, 1994, 2000). 

América do Sul e África são os centros de dispersão, e provavelmente de origem deste 

gênero cosmopolita (KNUTH, 1930; LOURTEIG, 1994, 2000).  

Por conta da presença do ácido oxálico, muitas espécies de Oxalis recebem o 

nome de “azedinhas” ou “azedeiras”, ou ainda de “trevos” por conta do número e 

disposição dos folíolos (LOURTEIG, 1983).  

 Taxonomicamente apresenta muitas dificuldades de identificação, devido 

principalmente a utilização de características morfológicas pouco elucidativas (ABREU, 

2007). No Brasil, vem ocorrendo estudos sobre a taxônomia de Oxalis havendo 

destaque para pesquisas regionais (GRIGOLETTO, 2013) destacando-se autores como 

Abreu; Fiaschi, 2009, Abreu 2007, Souza; Bianchini, 2000, Fiaschi; Conceição, 2005 e 

Lourteig 1983. 

Estudos sobre a citotaxônomia de Oxalis L. apontam uma ampla variação no 

número cromossômico e no cariótipo. Trata-se de um gênero multibásico x = 5, 6, 7, 8, 

9 e 11, com morfologia ardiológica diversa, cromossomos acrocêntricos, 

submetacêntricos, telocêntricos e metacêntricos (AZKUE, 2000; AZKUE; MARTÍNEZ, 

1983, 1984, 1988,1990). 

O presente trabalho teve como objetivo fazer o levantamento de artigos 

científicos em que o número cromossômico das espécies pertencentes ao gênero Oxalis 

L. fossem evidenciados, a fim de estabelecer relações entre o número cromossômico 

destas espécies e a classificação taxonômica estabelecida por Lourteig (1994) e Lourteig 

(2000). 
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2 REFERÊNCIAL TEÓRICO 

 

2.1 OXALIS L. 

  

A família Oxalidaceae R. Brown está posicionada na ordem  Oxalidales e 

apresenta seis gêneros e aproximadamente 770 espécies distribuídas principalmente em 

ambientes tropicais(JUDD et al., 2009, ESTEVENS, 2011). Averrhoa L., Biophytum 

DC. e Oxalis L. são gêneros que ocorrem no Brasil, sendo Biophytum DC. e Oxalis L. 

nativos e Averrhoa L. cultivado. (FIASCHI; CONCEIÇÃO, 2005. ABREU; FIASCHI 

2010). O gênero Oxalis L. é cosmopolita e engloba aproximadamente 500 espécies 

sendo a maioria nativa da América do Sul, onde aparentemente foi originado, contém 

aproximadamente 250 espécies nessa região, dentre as quais há uma variação 

morfológica muito grande, podem ser nativas também da África Austral (DENTON, 

1973; LOURTEIG, 2000; AZKUE, 2000). Também é o mais representativo no Brasil, 

com aproximadamente 97 espécies (ABREU; FIASCHI 2013).  

Espécies de Averrhoa L. ocorrem nos estados do Acre, Alagoas, Goiás, 

Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e Santa Catarina, já espécies do gênero 

Biophytum  DC. ocorrem no Acre, Amazonas e Rio de Janeiro. Espécies do gênero 

Oxalis L. estão representadas em todos os estados Brasileiros (ABREU; FIASCHI, 

2013). Representantes desse gênero ocupam uma grande diversidade de ambientes 

como beiras de cursos d’água, interior de matas, regiões com vegetação nativas ou ainda 

antropizadas (GOMES et al., 2010). Algumas espécies representantes desse gênero 

podem ser consideradas invasoras, sendo indesejadas em plantações ou ainda serem 

cultivadas como plantas ornamentais, medicinais ou alimentícias (LOURTEIG, 1983).  

Espécies como Oxalis acetocella L., O. amara. A.St.-Hil., O. bahienses Prog., 

O. corniculata L. e O. triangularis A.St.-Hil. São utilizadas como antitérmicas. O. 

amara, O. bahienses, O. crysantha Prog. e O. cordata A. St-Hil também são usadas 

como medicinais no combate a inflamações. Algumas espécies são usadas como 

alimento, exemplos desse tipo são O. acetocella, O. barrelieri L., O. corniculata, O. 

crenata Jacq e O. hirsutíssima Zucc.. Pela beleza de suas inflorescências, muitas 

espécies do gênero podem ser usadas como ornamentais como O. violácea Vell., O. 

bupleurifolia A. St-Hill e O. triangularis (KNUTH, 1930; CORRÊA 1978). 



10 
 

Algumas espécies da família Oxalidaceae são conhecidas popularmente como 

caramboleira e as espécies do gênero Oxalis L., por conter ácido oxálico em sua 

constituição são chamadas de “azedinhas” ou “azedeiras” e pelo número e posição de 

seus folíolos são chamadas muitas vezes de trevos (LOURTEIG, 1983). 

Provavelmente, os mais abrangentes estudos taxonômico foram realizados por 

Knuth (1930) para Oxalis em geral e Salter (1944) para espécies sul-africanas e 

Lourteig (1994) e Lourteig (2000) para espécies sul-americanas. O gênero Oxalis L. 

apresenta como uma das variações morfológicas mais marcantes, seus caules que podem 

se apresentar como tubérculos, rizomas e bulbos verdadeiros (VAIO et al., 2013). Este 

gênero pode ser subdividido ainda em quatro subgêneros que são eles Thamnoxys 

(Endl.) Reiche emend. Lourt., Monoxalis (Small) Lourt., Oxalis L. e Trifidus Lourt. 

(LOURTEIG, 1994, 2000). dentre esses é possível destacar o subgênero Thamnoxys 

(Endl.) Reiche emend. Lourt. por apresentar homogeneidade morfológica. Está 

representado por 71 espécies (ABREU; SILVA; SALES, 2013). 

Embora essa divisão facilite a taxônomia  complexa e confusa das espécies sul-

americanas de Oxalis L., estabelecer relação entre as seções ainda é tarefa difícil por 

conta da alta variação morfológica e da plasticidade fenotípica (LOURTEIG, 2000, 

AZKUE, 2000, EMSHWILLER; DOYLE, 2002). Estudos filogenéticos sobre Oxalis L. 

são escassos e as relações existentes entre os subgêneros e seções são pouco 

esclarecedoras (ABREU; SLVA; SALES 2013). No Brasil é possível destacar alguns 

trabalhos regionais relacionados a taxônomia  de Oxalis L., como o realizado na 

Floresta Atlântica onde são citadas 63 espécies de Oxalis L. (ABREU; FIASCHI, 2009), 

no estado do Pernambuco 9 espécies foram registradas (ABREU, 2007), em São Paulo 

no Parque Estadual das Fontes de Ipiranga foram registradas quatro espécies (SOUZA; 

BIANCHINI 2000), também no estado de São Paulo houve registros de 23 espécies 

(FIASCHI; CONCEIÇÃO, 2005) e no estado de Santa Catarina com registros de 42 

espécies (LOURTEIG, 1983).  

Seções Corniculatae DC. e Ripariae Lourteig são compostas principalmente de 

ervas rasteiras. A Seção Corniculatae tem uma ampla distribuição geográfica, embora a 

maioria das espécies ocorrem nas regiões úmidas e temperadas do Norte e América do 

Sul (LOURTEIG, 1979). Morfologicamente, espécies da seção Corniculatae DC. 

compartilham características como folhas trifoliolada, folhetos sésseis, presença de 

estípulas (EITEN, 1955, LOURTEIG, 2000). Esta Seção é representada por 35 espécies 

e várias subespécies e variedades (LOURTEIG, 1979, LOURTEIG, 2000). Uma das 
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espécies mais importantes contidas nesta seção é O. corniculata L. com três subespécies 

e quatro variedades.  

Todas as outras ervas rasteiras de Oxalis estão incluídas na seção Ripariae. Eles 

compartilham a característica morfológica de hastes rastejantes. As nove espécies 

incluídas na seção Ripariae foram menos estudadas, provavelmente, porque eles têm 

uma distribuição muito restrita: a maioria são apenas no sudeste do Brasil e uma espécie 

é endêmica para o Paraguai. Eles compartilham a presença de uma haste longa, estípulas 

reduzidas ou ausentes, folhetos obtusos ou subaguda. É possível distinguido as Seções 

Corniculatae e Ripariae principalmente pela presença e ausência de estípulas, 

respectivamente (Lourteig, 2000) 

No Brasil, não há uma pesquisa detalhada que abordem a taxônomia  de Oxalis 

L., destacam-se alguns estudos regionais como os realizados na Floresta Atlântica para 

onde são citadas 63 spp. de Oxalis (ABREU; FIASCHI, 2009), no estado de 

Pernambuco, nove spp. (ABREU, 2007), no Parque Estadual das Fontes de Ipiranga no 

estado de São Paulo, quatro spp. (SOUZA; BIANCHINI, 2000), no estado de São 

Paulo, 23 spp. (FIASCHI; CONCEIÇÃO, 2005), e no estado de Santa Catarina, 42 spp. 

(LOURTEIG, 1983). 

 

2.2 CITOTAXÔNOMIA 

 

A citotaxônomia baseia-se em vários parâmetros onde o principal deles é estudar 

as características estruturais e numéricas dos cromossomos (STACE, 1989; ACOSTA et 

al., 2005), baseia-se no uso de dados citogenéticos na taxônomia  (GERRA, 1990). Em 

1904, Ferguson observou que o gênero Pinus poderia ser caracterizado pela constância 

do número n=12, sendo assim o primeiro observador no sentido do uso da 

citotaxônomia (EHRENDORFER, 1964). 

 Nas décadas seguintes houve a análise de um grande número de gêneros e esses 

trabalhos formam a base da citotaxônomia vegetal clássica, caracterizada pela 

observação de cromossomos ou núcleos interfásicos corados com técnicas relativamente 

simples, possibilitando vários níveis de análises citotaxonômicas; como por exemplo 

determinar e comparar os números cromossômicos entre as espécies pertencentes ao um 

mesmo táxon, esse método possibilita reconhecer os números cromossômicos de 

vegetais ancestrais, bem como identificar as linhas evolutivas e ainda verificar casos de 
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poliploidia. Atualmente, vem sendo desenvolvido o que se chama de citotaxônomia 

moderna, que alia as técnicas clássicas com novas técnicas que vem sendo 

desenvolvidas para uma análise mais refinada dos cromossomos e da cromatina 

interfásica. Dessa forma, a caracterização do cariótipo se dá pela análise da quantidade 

de DNA de cada espécie (GUERRA, 1990).  

Apesar do desenvolvimento de novas tecnologias, o número cromossômico 

continua sendo o parâmetro mais utilizado na citotaxônomia vegetal, também o mais 

encontrado em literatura (RAVEN, 1975). A citotaxônomia serve de base para 

reconhecer espécies vegetais e seu posicionamento taxonômico nos respectivos táxons 

(STACE, 1989). No entanto, características citogenéticas podem ser compartilhadas por 

muitas espécies, houve assim a necessidade do desenvolvimento de técnicas de 

coloração que possibilitaram maior grau de diferenciação dos cariótipos (MASCONE et 

al., 1993). As técnicas mais eficientes utilizadas atualmente são o método de coloração 

com fluorocromos cromomicina A3 (CMA) e DAPI (4,6 diamidino-2-fenilindol). E as 

análises citomoleculares são realizadas através do método de FISH (hibridização in situ 

fluorescente) (COSTA, et al., 2006). A citogenética ajudou a compreensão nas relações 

evolutivas de diferentes espécies, porém é difícil estabelecer as mudanças na direção do 

cariótipo. A citotaxônomia permite uma melhor análise evolutiva (MURRAY, 2002). 

Os dados citotaxonômicos podem apresentar variações em grupos taxonômicos 

de regiões temperadas, pois há a possibilidade dos mecanismos evolutivos e as 

estratégias adaptativas a nível cardiológico, reconhecidos nos vegetais de regiões 

temperadas, não sejam os mesmos que os de vegetais de regiões tropicais 

(EHRENDORFER, 1970) 

Quanto a situação atual da citotaxônomia, sabe se que das 354 famílias de 

angiospermas reconhecidas, apenas 44 não possui nenhum dado citogenético e dessas, 

um terço são pequenas famílias endêmicas da América Central e do Sul. Estudos sobre 

citogenética em regiões tropicais vêm sendo feitos por pesquisadores estrangeiros ou 

locais. No Brasil estudos citotaxônomicos vêm crescendo nas ultimas décadas, mas 

continuam voltados para as plantas cultivadas e a análise do número cromossômico 

continua sendo o principal dado utilizado, embora seja necessário enfatizar que estudos 

citológicos mais detalhados sejam indispensáveis na análise da variabilidade 

(GUERRA, 1990). 
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2.3 POLIPLOIDIA 

 

A poliploidia é uma alteração genética que resulta no aumento do número de 

cromossomos para um múltiplo de n, mas diferente de 2n (MOISIENIAK et al., 2010). 

Em um núcleo poliploide há a existência de mais de dois genomas. É o fenômeno da 

citogenética mais importante para a especiação e evolução das espécies vegetais 

(STEBBINS, 1971), é uma alteração muito comum em plantas e muito importante para 

a sistemática e pode ser identificado pela simples contagem de cromossomos 

(JACKSON, 1976; LEWIS 1980). Mudanças na ploidia representam de 2 a 4% dos 

eventos de especiação que ocorrem em plantas com flores, podem levar a mudanças em 

larga escala na regulação gênica, mudanças na morfologia e reprodução e tolerância a 

fatores ecológicos (OTTO; WHITTON, 2000). Esse fenômeno parece ser muito mais 

dinâmico e constante em vegetais que em outros organismos (RAMSEY; SCHEMSKE, 

2002). 

Quando uma poliploidia é antiga, é difícil de se detectar pois com o tempo, os 

sinais da duplicação podem desaparecer e a segregação dissômica é reestabelecida 

(OTTO; WHITTON, 2000). Muitas espécies vegetais ditas diploides seriam na verdade 

poliploides antigos ou residuais (STEBBINS, 1980). Isso pode ser deduzido ao se 

observar que muitas espécies poliploides apresentam números cromossômicos muito 

grandes quando comparados aos números de outros gêneros ou grupos relacionados 

(MURRAY, 2002) 

Organismos poliploides podem ser organizados em autopoliploides, que são 

originados pela duplicação de um mesmo genoma e alopoliploides, originados pela 

duplicação de genomas diferentes, onde organismos alopoliploides são mais comuns na 

natureza. Um terceiro tipo de poliploides seriam os poliploides segmentares que são 

originados pela duplicação de espécies próximas o suficiente para apresentar uma certa 

homeologia cromossômica (STEBBINS, 1971; 1980). Uma das causas mais frequentes 

para a poliploidia natural é a ausência de redução meiótica, os gametas assim ficam com 

o dobro de material genético esperado e após a fecundação formam um zigoto com 

maior ploidia. (RAMSEY; SCHEMSKE, 2002).  

Eventualmente, organismos poliploides surgem a partir de organismos diploides. 

É possível que uma determinada espécie apresente raças diploides e poliploides, assim 

como um gênero pode apresentar indivíduos com diferentes graus de poliploidia. A 

poliploidia é muito comum em plantas em geral, porém raro em gimnospermas 
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(STEBBINS, 1971). 40% das espécies cultivadas são poliploides (SIMMONDS, 1980) 

Estima-se que 95% das pteridófitas e 80% das angiospermas sejam poliploides 

(LEITCH; BENNET, 1997). Dentre as angiospermas, aproximadamente 43% das 

dicotiledôneas são poliploides, esse fenômeno está ligado principalmente as famílias 

Rosaceae, Rubiaceae e Compositae. Quanto as monocotiledôneas, estima-se que 58% 

sejam poliploides, com destaque para as famílias Iridaceae e Gramineae (GRANT, 

1971). Vegetais poliploides apresentam boa adaptação a ambientes que nos quais seus 

ancestrais diploides não são bem sucedidos (DE WET, 1980). A poliploidia após uma 

hibridação é um fator muito importante na evolução, já que a duplicação cromossômica 

restaura a fertilidade de um hibrido pois regulariza o pareamento meiótico (STEBBINS, 

1971).  

A poliploidia pode ocorrer de forma induzida, o que se tornou uma poderosa 

ferramenta para o melhoramento genético, a colchicina tem efeito poliploidizante e é 

bem utilizada para esse tipo de experimento (BLAKESLEE; AVERY, 1937). Nesse 

aspecto a poliploidização induzida pode ser utilizada de três formas, uma na tentativa de 

se conseguir plantas maiores e robustas, já que essas são características comuns em 

organismos poliploides; outra forma é a poliploidização de híbridos, o que restaura a 

fertilidade do mesmo e por último, a poliploidização induzida pode ser utilizada na 

síntese de novas espécies ou na ressintetização de espécies existentes (DEWEY, 1980). 

O Triticali é um alopoliploide do trigo e do centeio, é uma espécie criada pelo homem e 

é um poliploide artificial relativamente bem sucedido (MÜNTZIG, 1980).  
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3 MATERIAL E MÉTODO  

 

Para o desenvolvimento dessa revisão bibliográfica foram pesquisados artigos 

científicos que abordam aspectos citotaxonômicos de espécies pertencentes ao gênero 

Oxalis L.(Oxalidaceae). As pesquisas foram realizadas no período de Março a 

Novembro de 2014, foram realizadas buscas em os bancos de dados como SciELO 

(Scientific Eletronic Library Online), ScienceDirect e Web CAPES utilizando as  

palavras-chave: Oxalis, Thamnoxys, número cromossômico, citotaxônomia. Além disso 

foi realizada busca indireta, observando as referências bibliográficas, onde 

principalmente as referências mais antigas foram solicitados pelo serviço de comutação 

entre bibliotecas. Foram selecionados os artigos que continham o número 

cromossômico desses vegetais. As informações coletadas foram organizadas em uma 

planilha elaborada no Microsoft Excel 2010 seguindo a seguinte ordem, subgênero, 

seção, espécie, numero n, numero 2n e autor. As informações de subgênero e seções 

foram conseguidas nas bibliografias Lourteig (1994) e Lourteig (2000). A tabela foi 

importante para melhor visualização dos resultados encontrados nas bibliografias. 

4 RESULTADO E DISCUSSÃO  

 

Foram selecionados 47 artigos científicos que tratavam sobre a citogenética do 

gênero Oxalis. Ao se observar os artigos científicos, foi possível identificar o método 

mais utilizado pelos autores para a preparação das amostras vegetais e observação dos 

números cromossômicos. A maioria dos artigos registraram que as amostras vegetais 

foram cultivadas em casas de vegetação e para a obtenção de amostras para a análise 

dos cromossomos foram utilizados pontas de raiz ou botões florais.  

 As amostras eram pré-tratadas com colchicina a 0,2% ou 0,5% de 4 a 24 horas. 

Também houveram registros de amostras pré-tratadas com do uso de 8-

hidroxiquinoleína por 24 horas. As amostras eram fixadas em Carnoy (etanol: ácido 

acético 3:1) por 24 horas a temperatura ambiente e depois eram estocadas a -20°C. O 

material foi digerido em soluções enzimáticas de 2% de pectinase e 20% de celulase a 

37°C por 45 minutos. O material era esmagado na lâmina, esta depois era mergulhada 

em nitrogênio líquido para a retirada da lamínula, após sua secagem ao ar livre, o 

material era corado, geralmente em Giemsa a 2%. As pontas de raízes também foram 
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coradas com orceína acética a 2%, nesse caso, após serem retiradas do fixador, as 

pontas de raízes eram colocadas em tubos de ensaio com orceína acética e HCL, em 

seguida a mistura era aquecida, após o resfriamento, o material era colocado na lâmina e 

esmagado. Essas técnicas possibilitaram que os cromossomos fossem visualizados, 

contados e fotografados em microscópio óptico. 

O gênero Oxalis L. possui aproximadamente 500 espécies (LOURTEIG, 2000), 

nas quais 154 foram registradas neste trabalho como tendo seus números 

cromossômicos publicados. Foram registrados, a partir desses artigos, números n=5, 6, 

7, 9, 11, 12, 14 e 17. Nesse trabalho, espécies possuindo n=7 formam a maioria, com 52 

representantes. Para os números 2n foram registrados 2n=10, 12, 14, 16, 18, 20, 21, 22, 

24, 28, 30, 32, 35, 36, 40, 42, 44, 64 e 72; onde os principais citados foram 2n=14 com 

45 representantes e 2n=12 com 33 representantes (Tabela 1). 

 Segundo Lourteig, 1994 e 2000, o gênero Oxalis L. pode ser dividido ainda em 

quatro subgêneros, neste trabalho apenas espécies pertencentes aos subgêneros 

Thamnoxys e Oxalis foram representadas, para o subgênero Oxalis foram registradas 68 

espécies enquanto que o subgênero Thamnoxys foi representado por apenas 24 espécies. 

Não foram encontrados na literatura analisada os subgêneros das 62 espécies restantes. 

 Quanto a relação entre a Seção que cada espécie pertencia e seu número 

cromossômico, o subgênero Oxalis  foi registrado por espécies pertencentes as Seções 

Rhombifoliae (Knuth) Lourt., Lotoideae Lourt., Ripariae Lourt., Ortgieseae Knuth, 

Herrerae Knuth, Carnosae Reiche,  Roseae (Reiche) Knuth, Corniculatae DC., 

Articulatae Knuth, Alpinae Reiche, Pseudobulbosae Norl., Oxalis, Palmatifoliae 

Reiche, Ionoxalis (Small) Knuth e Cernuae Knuth. no geral, o número cromossômico 

das espécies não apresentaram padrão.  

 A Seção Rhombifoliae (Knuth) Lourt. apresentou apenas a espécie Oxalis 

rhombifolia Jacq. Com um numero 2n= Ca 80. Já a Seção Lotoideae Lourt. apresentou 

12 representantes com números cromossômicos que não seguem um padrão. Apenas a 

espécie Oxalis tuberosa Molina teve seu número n publicado, sendo igual a 7. Nessa 

Seção os números 2n foram iguais a 14, 16, 32, 48 e 64. A Seção Ripariae Lourt. foi 

representada pelas espécies Oxalis hepatica Norlind e Oxalis sarmentosa Zucc., ambas 

com 2n=10. A Seção Ortgieseae Knuth foi representada apenas pela espécie Oxalis 

pachyrrhiza Wedd. com 2n=18. Também com apenas um representante, a Seção 

Herrerae Knuth foi representada pela espécie Oxalis perdicaria (Molina) Bertero que 

apresentou poliploidia com n=7 e 2n=28. A Seção Carnosae Reich foi representada pela 
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espécie Oxalis peduncularis Kunth 2n=16. A Seção Roseae (Reiche) Knuth foi 

representada apenas pela espécie Oxalis rosea Feuillée ex Jacq. n=7 e 2n=14. 

  Representada por 11 espécies, a Seção Corniculatae  DC. não apresentou padrão 

nos números cromossômicos. Os números n tiveram registros de 5 e 6 e para 2n 

variaram, apresentado 10, 12, 24, 36 e 48 e a espécie Oxalis conorrhiza Jacq. 

apresentou registros diferentes na literatura, podendo ter 2n=12, 24 e 36, esses números 

foram registrados por Azkue, 2000. A Seção Articulatae  Knuth foi representada por 8 

espécies apresentando padrão no numero cromossômico apresentando n=7 e 2n=14, 

apenas a espécie Oxalis lasiopetala Zucc. que apresentou  n=6 e 2n=12 e a espécie 

Oxalis rubra A. St. Hill que apresentou poliploidia com n=7 e 2n=42. A Seção Alpinae 

Reiche foi representada por duas espécies ambas com n=9, foram elas Oxalis 

squamata Zucc. e Oxalis valdiviensis Barnéoud. 

 A Seção Pseudobulbosae Norl. representada por três espécies, Oxalis 

triangularis subsp. papilionacea (Hoffmanns. ex Zucc.) Lourteig e Oxalis 

triangularis subsp. triangularis com 2n=28 e Oxalis niederleiniana Hieron. ex R. Knuth 

com 2n=22. A Seção Oxalis foi representada pelas espécies Oxalis acetosella L. com 

n=11 e 2n= 22, onde Heitz In:Warburg, 1938 ainda registrou o numero 2n=24 e 

Probatova, 1988 registrou 2n=28, e Oxalis griffithii Edgw. (O. Japonica Franch et Sav.)  

com 2n=35. Na Seção Palmatifoliae Reiche a espécie Oxalis adenophylla Gillies ex 

Hook. & Arn. Apresentou poliploidia com n=7 e 2n=28 e Oxalis enneaphylla Cav. com 

2n=28.  

 A Seção Ionoxalis (Small) Knuth foi representada por 19 espécies e não 

apresentou padrão nos números cromossômicos, n=7 e 14 e 2n=14, 20, 21, 28, 35, 42 e 

54 havendo poliploidia na espécie Oxalis hispidula Zucc.. A espécie Oxalis bipartita A. 

St.-Hil. subsp. bipartita apresentou na literatura 2n=42 e 54, ambos publicados por 

Azkue, 2000 e a espécie Oxalis decaphylla Humb. Bonpl. & Kunth apresentou 2n=14 e 

28 ambos publicados por Warburg 1938. A Seção Cernuae Knuth foi representada por 

apenas uma espécie, sendo ela Oxalis phaseolifolia (Rusby) R. Knuth com 2n=12. 

  O subgênero Thamnoxys foi representado por espécies pertencentes as Seções 

Thamnoxys, Robustae (Prog.) Lourt., Psoraleoideae Lourt., Polymorpha (Prog.) Lourt. 

e Hedysaroudeae DC. emend. Lourt., no geral, também não apresentou padrão no 

numero cromossômico das espécies e nenhuma delas teve registros na literatura para seu 

numero n.  
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 A Seção Thamnoxys foi representada por 11 espécies sem padrão no numero 

cromossômico, apresentando 2n=12, 16, 24, 36 e 72. A Seção Robustae (Prog.) Lourt. 

foi representada por 5 espécies com o padrão cromossômico de 2n=12, apenas a espécie 

Oxalis praetexta Progel apresentou 2n=10. A Seção Psoraleoideae Lourt. foi 

representada pelas espécies Oxalis chartacea Norlind e Oxalis erosa R. Knuth ambas 

com 2n=12. A Seção Polymorpha (Prog.) Lourt. foi representada por 5 espécies que 

tiveram 2n=10, 12 e 14. A Seção Hedysaroideae DC. emend. Lourt. foi representada 

apenas pela espécie Oxalis tessmannii R. Knuth com 2n=18. 
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Tabela 1. Lista de espécies do gênero Oxalis L. descritas citogeneticamente, com os subgênero, Seção, números haploides e diploides e 

referências. 

Subgênero Seção Espécie N 2N Autor 

Thamnoxys Thamnoxys Oxalis barrelieri L.  24 Azkue & Martinez 1983 

     Azkue & Martinez 1988 

     Azkue 2000  

Thamnoxys Thamnoxys Oxalis cratensis Oliver  12 Azkue & Martinez 1988 

Thamnoxys Thamnoxys Oxalis cytisoides C. Mart. & Zucc.  12 Azkue & Martinez 1983 

    28 Roy 1988 

    14 Xu 1992 

Thamnoxys Thamnoxys Oxalis dombeii A. St. Hill  16 Azkue 2000  

    14 Warburg 1938 

Thamnoxys Thamnoxys Oxalis frutescens L.  12 Azkue & Martinez 1983 

    12 Azkue & Martinez 1988 

Thamnoxys Thamnoxys Oxalis renifolia R. Knuth  12 Azkue & Martinez 1988 

Thamnoxys Thamnoxys Oxalis sellowii Spreng.  36 Azkue & Martinez 1983 

    

2n=36, 

36 = 

2B Azkue & Martinez 1983 
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Thamnoxys Thamnoxys Oxalis sellowii var. diversifolia R. Knuth  36 Azkue & Martinez 1988 

Thamnoxys Thamnoxys Oxalis sellowii var. latifolia R. Knuth  72 Azkue & Martinez 1988 

Thamnoxys Thamnoxys Oxalis sepium A. St.-Hil.  12 Azkue & Martinez 1983 

     Azkue & Martinez 1988 

Thamnoxys Thamnoxys Oxalis trianae R. Knuth  36 Azkue 2000  

Thamnoxys Robustae (Prog.) Lourt. 

Oxalis grisea var. mattogrossensis (Fredr.) 

Lourteig  12 Azkue 2000  

Thamnoxys Robustae (Prog.) Lourt. Oxalis juruensis Diels  12 Azkue 2000  

Thamnoxys Robustae (Prog.) Lourt. Oxalis praetexta Progel  10 Azkue & Martinez 1984 

Thamnoxys Robustae (Prog.) Lourt. Oxalis psoraleoides Kunth  12 Azkue & Martinez 1983 

    12 Azkue & Martinez 1988 

Thamnoxys Robustae (Prog.) Lourt. Oxalis psoraleoides subsp. Psoraleoides  12 Azkue 2000  

Thamnoxys Psoraleoideae Lourt. Oxalis chartacea Norlind  12 Azkue 2000  

Thamnoxys Psoraleoideae Lourt. Oxalis erosa R. Knuth  12 Azkue & Martinez 1983 

    12 Azkue & Martinez 1988 

    12 Azkue 2000  

Thamnoxys Polymorpha (Prog.) Lourt. Oxalis alstonii Lourtei  10 Azkue 1988 

Thamnoxys Polymorpha (Prog.) Lourt. Oxalis aff. roselata A. St.-Hil.  10 Azkue 2000  

Thamnoxys Polymorpha (Prog.) Lourt. Oxalis neuwiedii Zucc.  12 Azkue & Martinez 1983 

    12 Azkue & Martinez 1988 
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Thamnoxys Polymorpha (Prog.) Lourt. Oxalis rhombeo-ovata A. St.-Hil.  14 Azkue & Martinez 1983 

    14 Azkue & Martinez 1988 

Thamnoxys Polymorpha (Prog.) Lourt. Oxalis rhombeo-ovata subsp. sustenta Lourteig  14 Azkue 2000  

    14 Warburg 1938 

    14 Warburg 1938 

   6 12 Marks 1955 

   6  Azkue 2000  

Thamnoxys 

Hedysaroideae DC. 

emend. Lourt. Oxalis tessmannii R. Knuth  18 Azkue 2000  

Oxalis 

Rhombifoliae (Knuth) 

Lourt. Oxalis rhombifolia Jacq.  ca. 80 Heitz 1927 

     Warburg 1938 

Oxalis Lotoideae Lourt. Oxalis andina Britton  16 Azkue 2000  

    14 Azkue 2000  

Oxalis Lotoideae Lourt. Oxalis lotoides Kunth  32 Azkue & Martinez 1990 

Oxalis Lotoideae Lourt. Oxalis medicaginea Kunth  16 Azkue & Martinez 1990 

Oxalis Lotoideae Lourt. Oxalis mollissima (Rusby) R. Knuth  16 Azkue & Martinez 1990 

Oxalis Lotoideae Lourt. Oxalis spiralis Ruiz & Pav. ex G. Don  48 Azkue & Martinez 1990 

Oxalis Lotoideae Lourt. Oxalis tabaconasensis R. Knuth  16 Azkue & Martinez 1990 

Oxalis Lotoideae Lourt. Oxalis tuberosa Molina 7 14 Heitz 1927 
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   7 14 Warburg 1938 

    64 Azkue 1990  

Oxalis Lotoideae Lourt. Oxalis tuberosa Mol. Cv. Negra  64 Azkue & Martinez 1990 

Oxalis Lotoideae Lourt. Oxalis tuberosa Mol. Cv. Roja  64 Azkue & Martinez 1990 

Oxalis Lotoideae Lourt. Oxalis tuberosa Mol. Cv. pimpirella  64 Azkue & Martinez 1990 

Oxalis Lotoideae Lourt. Oxalis tuberosa Mol. Cv. Sumbatina  64 Azkue & Martinez 1990 

Oxalis Lotoideae Lourt. Oxalis tuberosa Mol. Cv. Hila  64 Azkue & Martinez 1990 

Oxalis Ripariae Lourt. Oxalis hepatica Norlind  10 Azkue & Martinez 1984 

Oxalis Ripariae Lourt. Oxalis sarmentosa Zucc.  10 Azkue & Martinez 1984 

Oxalis Ortgieseae Knuth Oxalis pachyrrhiza Wedd.  18 Azkue 2000  

Oxalis Herrerae Knuth Oxalis perdicaria (Molina) Bertero 7 28 Naranjo 1982 

     Azkue 2000  

Oxalis Carnosae Reiche Oxalis peduncularis Kunth  16 Azkue & Martinez 1990 

Oxalis Roseae(Reiche) Knuth Oxalis rosea Feuillée ex Jacq. 7 14 Heitz 1927 

    14 Warburg 1938 

   6 12 Marks 1955 

   6  Azkue 2000  

Oxalis Corniculatae DC. Oxalis bisfracta Turcz.  36 Azkue 2000  

Oxalis Corniculatae DC. Oxalis conorrhiza Jacq.  

12, 24, 

36 Azkue 2000 
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Oxalis Corniculatae DC. Oxalis corniculata L.  24 Rutland 1941 

   6 24 Mathew 1958 

   12  Sarkar 1982 

    44 Sidhu 1983 

   22  Roy 1988 

    

12, 16, 

32 Xu 1992 

Oxalis Corniculatae DC. Oxalis corniculata var. atropurpurea Planch.  48 Nair 2004 

Oxalis Corniculatae DC. Oxalis corniculata var. corniculata  48 Nair 2004 

Oxalis Corniculatae DC. Oxalis corniculata L. var. tropaeoloide Schlercht  48 Marks 1955 

Oxalis Corniculatae DC. Oxalis dumetorum Barnéoud  12 Azkue 2000  

Oxalis Corniculatae DC. Oxalis eriocarpa DC.  10 Azkue & Martinez 1984 

Oxalis Corniculatae DC. Oxalis niederleinii R. Knuth  10 Azkue & Martinez 1984 

Oxalis Corniculatae DC. Oxalis refracta A. St.-Hil. 5 10 Naranjo 1982 

     Azkue & Martinez 1984 

Oxalis Corniculatae DC. Oxalis stricta L.  6 24 Wulff 1937 

    24 Kapoor &  Ramcharitar 1982 

   12  Mulligan 1984 

Oxalis Articulatae Knuth Oxalis articulata Savigny 7  Naranjo 1982 

   7 14 Heitz 1927 
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   7 14 Marks 1955 

    14 Warburg 1938 

Oxalis Articulatae Knuth Oxalis articulata var. hirsuta Progel 7  Naranjo 1982 

Oxalis Articulatae Knuth Oxalis articulata Saving subsp. articulata 7  Naranjo 1982 

    14 Azkue 2000  

Oxalis Articulatae Knuth 

Oxalis articulata subsp. rubra (A. St.-Hil.) 

Lourteig  14 Azkue 2000  

Oxalis Articulatae Knuth Oxalis floribunda Lehm.  14 Azkue 2000  

     Azkue & Martinez 1988 

Oxalis Articulatae Knuth Oxalis lasiopetala Zucc. 6 12 Naranjo 1982 

    14 Azkue 2000  

    12 Azkue 2000  

Oxalis Articulatae Knuth Oxalis monticola Arechav.  14 Azkue 2000  

Oxalis Articulatae Knuth Oxalis rubra A. St. Hill 7 42 Heitz 1927 

     Warburg 1938 

Oxalis Alpinae Reiche Oxalis squamata Zucc. 9  Azkue 2000  

Oxalis Alpinae Reiche Oxalis valdiviensis Barnéoud 9  Warburg 1938 

   9  Marks 1955 

   9  Naranjo 1982 

   9  Azkue 2000  
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Oxalis Pseudobulbosae Norl. Oxalis niederleiniana Hieron. ex R. Knuth  22 Azkue 2000  

Oxalis Pseudobulbosae Norl. 

Oxalis 

triangularis subsp. papilionacea (Hoffmanns. ex 

Zucc.) Lourteig  28 Azkue 2000  

Oxalis Pseudobulbosae Norl. Oxalis triangularis subsp. triangularis  28 Azkue 2000  

Oxalis Oxalis Oxalis acetosella L. 11 22 Nakajima 1936 

    22 Marks 1955 

    22-24 Heitz In:Warburg 1938 

    28 Probatova 1988 

    22 Laane1986 

    22 Arohonka 1984 

    22 Love 1982 

    22 Dmitrieva 1986 

    22 Lavrenko 1986 

    22 Pashuk 1986 

    22 Nishikawa 1988 

    22 Dmitrieva 1999 

    22 Al-Bermani 1992 

    22 Dobea 1996 

    22 Mĕsíček 1996 

http://www.tropicos.org/Reference/14360
http://www.tropicos.org/Reference/14651
http://www.tropicos.org/Reference/14671
http://www.tropicos.org/Reference/19812
http://www.tropicos.org/Reference/32348
http://www.tropicos.org/Reference/1000108
http://www.tropicos.org/Reference/1009348
http://www.tropicos.org/Reference/1009944
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    22 Lövkvist 1998 

Oxalis Oxalis Oxalis griffithii Edgw. (O. Japonica Franch et Sav.)  35 Matsura and Sato 1935 

Oxalis Palmatifoliae Reiche Oxalis adenophylla Gillies ex Hook. & Arn. 7 28 Heitz 1927 

Oxalis Palmatifoliae Reiche Oxalis enneaphylla Cav.  28 Azkue 2000  

Oxalis Ionoxalis (Small) Knuth Oxalis aff. decaphylla Kunth  14 Weller & Denton 1976 

Oxalis Ionoxalis (Small) Knuth Oxalis aff. divergens Benth. ex Lindl.  21 Weller & Denton 1976 

Oxalis Ionoxalis (Small) Knuth Oxalis bipartita A. St.-Hil. subsp. bipartita  42, 54 Azkue 2000  

Oxalis Ionoxalis (Small) Knuth Oxalis brasiliensis G. Lodd. 7 14 Heitz 1927 

   7 28 Yamashita 1935 

   7 28 Marks 1955 

Oxalis Ionoxalis (Small) Knuth Oxalis debilis var. debilis  28 Azkue 2000 

Oxalis Ionoxalis (Small) Knuth Oxalis debilis H. B. K var. corymbosa (DC.) Lourt. 7 14 Naranjo 1982 

    28 Roy 1988 

    14 Xu 1992 

Oxalis Ionoxalis (Small) Knuth Oxalis divergens Benth. ex Lindley  21 Weller & Denton 1976 

Oxalis Ionoxalis (Small) Knuth Oxalis drummondii A. Gray 7 14 Heitz 1927 

    14 Warburg 1938 

Oxalis Ionoxalis (Small) Knuth Oxalis eriolepsis Wedd.  20 Marks 1955 

    12 Azkue & Martinez 1988 

    12 Azkue 2000  

http://www.tropicos.org/Reference/1018410
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Oxalis Ionoxalis (Small) Knuth Oxalis hispidula Zucc. 14 35 Naranjo 1982 

    42 Azkue 2000  

Oxalis Ionoxalis (Small) Knuth Oxalis latifolia Kuth ssp vespertilionis 7 14 Heitz 1927 

     Warburg 1938 

Oxalis Ionoxalis (Small) Knuth Oxalis pes-caprae L. 7 28 Marks 1955 

   7 14 Mathew 1958 

   17  Sidhu 1983 

Oxalis Ionoxalis (Small) Knuth Oxalis primavera (Rose) Knuth  21 Weller & Denton 1976 

     Azkue & Martinez 1988 

Oxalis Ionoxalis (Small) Knuth Oxalis sellowiana Zucc. 7 14 Naranjo 1982 

    

2n=36, 

36 = 

2B Azkue & Martinez 1983 

     Azkue & Martinez 1988 

Oxalis Ionoxalis (Small) Knuth Oxalis tetraphylla Cavi 7 28 Mathew 1958 

Oxalis Ionoxalis (Small) Knuth Oxalis tetraphylla Cav. var.tetraphylla  28 Weller & Denton 1976 

Oxalis Ionoxalis (Small) Knuth Oxalis tetraphylla Cav. var. mexicana Dentor  14 Weller & Denton 1976 

Oxalis Ionoxalis (Small) Knuth Oxalis violacea L. 7 28 Heitz 1927 

   7 28 Yamashita 1935 

    28 Warburg 1938 
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   7 14 Mathew 1958 

    14 Weller & Denton 1976 

   14  Freeman &  Brooks 1988 

Oxalis Ionoxalis (Small) Knuth Oxalis decaphylla Humb. Bonpl. & Kunth  14, 28 Warburg 1938 

Oxalis Cernuae Knuth Oxalis phaseolifolia (Rusby) R. Knuth  12 Azkue 2000  

 -   -  Oxalis aff. villosula R. Knuth  16 Azkue & Martinez 1990 

 -   -  Oxalis amara var. scabra Progel 5 10 Naranjo 1982 

 -   -  
Oxalis asinina Jacq.  28 

Heitz & Warburg In: Warburg 

1938 

 -   -  Oxalis atroglandulosa R. Knuth  14 Diers, 1961 

 -   -  Oxalis biloba Fredr. 7 14 Naranjo 1982 

 -   -  Oxalis bowiei Lindl. 7 28, 42 Marks 1955 

 -   -  Oxalis bupleurifolia A. St-Hil. 5 10 Heitz 1927 

 -   -   5 10 Marks 1955  

 -   -    10 Azkue & Martinez 1988  

 -   -    10 Heitz in: Warburg 1938 

 -   -  Oxalis caprina L. 5 20 Heitz 1927 

 -   -    20 Heitz in: Warburg 1938 

 -   -  Oxalis carnosa Molina  18 Azkue 2000  

 -   -  Oxalis cathara Salter 7 14 Marks 1955 
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 -   -  Oxalis cernua Thunb  35 Yamashita 1935 

 -   -  Oxalis chrysantha Progel 6 12,18 Naranjo 1982 

 -   -   6 12 Marks 1955 

 -   -  Oxalis ciliaris Jacq. form C. Salter  40 Marks 1955 

 -   -  Oxalis cuneata Jacq. 6 12 Marks 1955 

 -   -  Oxalis dentata Jacq. 7 14 Marks 1955 

 -   -  Oxalis deppei Lodd 7 14 Heitz, 1927 

 -   -   7 56 Marks 1955 

 -   -   7 14 Warburg 1938 

 -   -  Oxalis dispar N.E. Br.  6 12 Marks 1955 

 -   -    12 Azkue & Martinez 1988 

 -   -  Oxalis euphorbioides A. St.-Hil.  12 Azkue & Martinez 1983 

 -   -  Oxalis fabaefolia Jacq. form B (O. asinina Jacq.) 7 28 Heitz 1927 e Warburg 1938 

 -   -  Oxalis gigantea Barnéoud   18 Azkue 2000  

 -   -  Oxalis glaucifolia R. Knuth  12 Azkue & Martinez 1983 

 -   -     Azkue & Martinez 1988 

 -   -  Oxalis grandiflora DC. 7 14 Heitz 1927 

 -   -     Warburg 1938 

 -   -  Oxalis gregaria (Rose) Knuth  7 Weller & Denton 1976 

 -   -  Oxalis haenkeana Spreng. 9  Azkue 2000  

http://www.tropicos.org/Reference/12188
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 -   -  Oxalis hassleri R. Knuth  12 Azkue & Martinez 1983 

 -   -     Azkue & Martinez 1988 

 -   -    12 Azkue & Martinez 1983 

 -   -     Azkue & Martinez 1988 

 -   -  Oxalis herrerae R. Knuth  16 Azkue & Martinez 1990 

 -   -  Oxalis hirta L. form E. Salter  30 Marks 1955 

 -   -     Yamashita 1935 

 -   -  Oxalis hirta L. var. rubella (Jacq.) R. Knuth  28 Heitz in:Warburg 1938 

 -   -  Oxalis imbricata Moq.  40 Marks 1955 

 -   -  Oxalis incarnata L. 7 14 Marks 1955 

 -   -     Warburg 1938 

 -   -  Oxalis lasiandra Zucc 7 28 Marks 1955 

 -   -   7  Weller & Denton 1976 

 -   -    28 Warburg 1938 

 -   -  Oxalis lespedezioides G. Don  12 Azkue & Martinez 1990 

 -   -  Oxalis linearis Zucc.  12 Azkue & Martinez 1988 

 -   -  Oxalis macachin Arechav. 7 14 Naranjo 1982 

 -   -  Oxalis maritima Barn 7 28 Marks 1955 

 -   -  Oxalis massoniana Salter 7 14 Marks 1955 

 -   -  Oxalis montana Raf.  22 Plante 1995 
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 -   -  Oxalis namaquana Salter 7 28 Marks 1955 

 -   -  Oxalis oblongiformis R. Knuth  16 Azkue & Martinez 1990 

 -   -  Oxalis ortgiesii Regel 7 14 Heitz 1927 

 -   -     Warburg 1938 

 -   -     Marks 1955 

 -   -     Azkue 2000  

 -   -     Warburg 1938 

 -   -  Oxalis pardalis Sond 7 14 Marks 1955 

 -   -  Oxalis pentaphylla Sims  28 Heitz in:Warburg 1938 

 -   -  Oxalis polyphylla var. pentaphylla Jacq.  30 Heitz 1927 

 -   -  Oxalis pubescens Humb. Bonpl. & Kunth 6 24 Mathew 1958 

 -   -  Oxalis purpurae L. 7 42 Marks 1955 

 -   -  Oxalis purpurata Jacq. 7 28 Heitz 1927 

 -   -     Warburg 1938 

 -   -  Oxalis purpurata var. bowiei (Lindl.) Sond  28 Warburg 1938 

 -   -  Oxalis regnellii Miq. 7 14 Naranjo 1982 

 -   -  Oxalis roselata A. St.-Hil.  10  Azkue 2000 

 -   -  Oxalis rubens Haw.   24  Murray & Lange 1999 

 -   -  Oxalis rusciformis J.C. Mikan  10 Azkue & Martinez 1988 

 -   -  Oxalis sexenata Savigny 6 18 Naranjo 1982 



32 
 

 -   -  Oxalis smithiana Eckl. and Zeyh 7 14 Heitz 1927 

 -   -     Warburg 1938 

 -   -  Oxalis subintegra R. Knuth  16 Azkue & Martinez 1990 

 -   -  Oxalis tenuicalyculata R. Knuth  12 Azkue & Martinez 1983 

 -   -  Oxalis tenuifolia Jacq. 7 28 Heitz 1927 

 -   -     Warburg 1938 

 -   -  Oxalis tragopoda Salter 7 14 Marks 1955 

 -   -  Oxalis truncatula Jacq. 7 42 Heitz 1927 

 -   -   7 42 Warburg 1938 

 -   -   7 28 Marks 1955 

 -   -  Oxalis venturiana R. Knuth  12 Brücher 1969 

 -   -  Oxalis versicolor L. 7 14 Heitz 1927 

 -   -    30 Yamashita 1935 

 -   -    14 Warburg 1938 

 -   -    30 Marks 1955 

 -   -  Oxalis villosula R. Knuth 7 14 Heitz 1927 

 -   -  Oxalis viscosissima (Norlind) Cabrera 5  Naranjo 1982 



33 
 

5 CONCLUSÃO  

 

Com base nos dados obtidos na revisão bibliográfica feita nesse trabalho, foi 

possível concluir que as espécies pertencentes ao gênero Oxalis L. não apresentaram 

relação entre seus números cromossômicos e a classificação taxonômica estabelecida 

por Lourteig (1994) e Lourteig (2000). Não foi registrado um padrão de números 

cromossômicos dentro da mesma seção e os números n e 2n foram muito variados. 

Muitas espécies apresentaram poliploidia, se diferenciando dos vegetais pertencentes ao 

mesmo subgênero que não apresentaram esse fenômeno citogenético.
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